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I – Ementa 

A intervenção penal em políticas públicas têm desafiado o campo de estudos 

nos últimos anos. A necessidade de instrumentos de gestão e de 

monitoramento das ações dos atores envolvidos gera debates e abre  

possibilidades de análise em distintos âmbitos. As políticas de segurança 

pública situam-se em espaço marcado por embates e disputas entre 

especialistas. Os ideários que movem as iniciativas dos atores políticos e 

gestores envolvidos sugerem diferentes cenários e perspectivas. De outro 

lado, o campo penal e penitenciário constitui-se em locus privilegiado para 

avaliar, a partir de seus discursos e de suas práticas, os limites e o potencial 

da via punitiva como resposta a diferentes problemas sociais. Nesse 
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sentido, as estratégias de governança articulam-se com experiências 

localizadas, mobilizam avaliações de distintos atores e sugerem a 

idealização de arranjos institucionais diversos. 

 

 

II - Programa: 

 

1º Apresentação e discussão do programa 

COUTINHO, Diogo R., O Direito nas Políticas Públicas. In MARQUES, 

Eduardo; FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de (org.). A Política Pública como 

campo multidisciplinar. São Paulo: Fiocruz, 2013. 

 

TEIXEIRA, Alex Fabiane; GOMES, Ricardo Corrêa. Governança pública: 

uma revisão conceitual. Rev. Serv. Público Brasília 70 (4) 519-550 out/dez 

2019  

 

 

2º Política penitenciária e governança na América Latina I 

SOZZO, M. Prisons, Inmates and Governance in Latin America. Palgrave  

Studies in Prisons and Penology. Cham: Palgrave, 2022. (Páginas 1 a 92).  

 

 

3º Política penitenciária e governança na América Latina II 

SOZZO, M. Prisons, Inmates and Governance in Latin America. Palgrave  

Studies in Prisons and Penology. Cham: Palgrave, 2022. (Páginas 129-

232). 

 

 

4º Política penitenciária e governança na América Latina III 

SOZZO, M. Prisons, Inmates and Governance in Latin America. Palgrave  

Studies in Prisons and Penology. Cham: Palgrave, 2022.  (Páginas 297-

398). 
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5º Política penitenciária no Brasil: governança e arranjos 

institucionais 

FERREIRA, CAROLINA CUTRUPI. Política penitenciária nacional (1976-

2018): arranjos institucionais e instrumentos de produção estatística. Tese 

Programa de Doutorado em Administração Pública e Governo. Escola de 

Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getulio Vargas. São 

Paulo, 2021 (Introdução e pp. 81-281). 

 

6º Desafios para segurança pública no Brasil: paradigmas, 

participação social e governança 

SÁ E SILVA, Fabio de; DEBONI, Fabio. Participação social e governança de-

mocrática na segurança pública: possibilidades para a atuação do Conselho 

Nacional de Segurança Pública. Brasília: Ministério da Justiça, 2012.  

 

FIGUEIREDO, Sabrina Oliveira de; SINCORÁ, Larissa Alves; LEITE, Maria 

Clara de Oliveira; BRANDÃO, Marcelo Moll. Fatores determinantes do con-

trole da criminalidade em gestão de políticas de segurança pública. RE-

VISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA | Rio de Janeiro 55(2): 438-458, 

mar. - abr. 2021.  

 

ANDRADE, Vera Regina Pereira de. A Mudança do Paradigma Repressivo 

em Segurança Pública: reflexões criminológicas críticas em torno da 

proposta da 1º Conferência Nacional Brasileira de Segurança Pública. 

Seqüência (Florianópolis), n. 67, p. 335-356, dez. 2013   

 

 

7º Governança criminal e segurança pública: experiências 

comparadas I 

LESSING, Benjamin. Apresentação do Dossiê “Governança Criminal na 

América Latina em Perspectiva Comparada”. Dilemas. Revista de Estudos 
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de Conflito e de Controle Social. Junho, 2022. 

 

ADORNO, Sergio; ALVARADO, Arturo. Criminalidade e a governança de 

grandes metrópoles na América Latina: Cidade do México (México) e São 

Paulo (Brasil). Dilemas. Revista de Estudos de Conflito e de Controle 

Social. Junho, 2022. 

 

BONILLA-CALLE, Danie; NASCIMENTO, Emerson do; ARIAS, Marcela Maria 

Vergara. Pandemia, governança criminal e mecanismos de regulação 

social e econômica em três contextos latino-americanos. Dilemas. Revista 

de Estudos de Conflito e de Controle Social. Junho, 2022. 

 

 

8º Governança criminal e segurança pública experiências 

comparadas II 

FELTRAN, Gabriel et al. Variações nas taxas de homicídios no Brasil: Uma 

explicação centrada nos conflitos faccionais. Dilemas. Revista de Estudos 

de Conflito e de Controle Social. Junho, 2022. 

 

RIBEIRO, Eduardo; SOARES, Luis Eduardo; KRENZINGER, Miriam. Tipos 

de governança criminal: Estudo comparativo a partir dos casos da Maré. 

Dilemas. Revista de Estudos de Conflito e de Controle Social. Junho, 2022. 

 

9. Imigração, políticas públicas e intervenção penal  

ALIVERTI, Ana. Making people criminal: The role of the criminal law in 

immigration enforcement. Theoretical Criminology 16: 417–434, 2012  

 

BRANDARIZ GARCÍA, José Angel; BESSA, Cristina. La crimigración en el 

contexto español: el creciente protagonismo del punitivo em el control 

migratorio. In: Lópes Sala, Ana; Godenau, Dirk. Estados de contención, 

estados de detención. El control de la migración irregular en España. 

https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/46402
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https://revistas.ufrj.br/index.php/dilemas/article/view/46920
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Barcelona: Anthropos, 2017 (119-143). 

 

NAZARÉ, Anelise Trindade; GOMES, Marcus Alan de Melo. Criminalização 

das migrações: um panorama da política migratória brasileira nos anos 

recentes. In: CENCI, Daniel Rubens. Democracia e Direitos Humanos: 

desafios jurídicos em tempos de pandemia. Santa Cruz do Sul: Essere nel 

Mondo, 2020. (Disponível Academia.edu).  

 

 

10º  Violência contra a mulher: estratégias de enfrentamento 

GAUER, Ruth M. C: MARTINS, Fernanda. Poder Punitivo e Feminismo: per-

cursos da criminologia feminista no Brasil. Rev. Direito Práx., Rio de Ja-

neiro, Vol. 11, N. 01, 2020, p.145-178. Fernanda Martins e Ruth M. C. 

Gauer DOI: 10.1590/2179-8966/2019/37925|   

 

ÁVILA, Thiago Pierobom de ; MEDEIROS, Marcela Novais; CHAGAS, Cátia 

Betânia; VIEIRA, Elaine Novaes. FATORES DE RISCO DE FEMINICÍDIO NO 

DISTRITO FEDERAL. Revista Brasileira de Ciências Criminais | vol. 

180/2021 | p. 297 - 328 | Jun / 2021.  

 

MACHADO, Bruno Amaral; CRESPO, André P. "Nunca pratiquei crime, só 

Lei Maria da Penha": as audiências de custódia e o enfrentamento à vio-

lência contra a mulher.  Revista Brasileiro de Ciências Criminais, vol. 182. 

ano 29. p. 261•291. Paulo: Ed. Rr, agosto/2021.  

 

 

11º Grupos reflexivos no enfrentamento à violência contra a 

mulher 

CONNEL, Robert. La organización social de la masculinidad. 

www.cholonautas.edu.pe / Biblioteca Virtual de Ciencias Sociales. 

 

LIMA, Daniel Costa; BUCHELE, Fátima Büchele. Revisão crítica sobre o 
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atendimento a homens autores de violência doméstica e familiar contra as 

mulheres. Physis Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, 21 [ 2 ]: 721-

743, 2011. 

 

BEIRAS, Adriano; NASCIMENTO, Marcos; INCROCCI, Caio. Programas de 

atenção a homens autores de violência contra as mulheres: um panorama 

das intervenções no Brasil. Saúde Soc. São Paulo, v.28, n.1, p.262-274, 

2019.  

 

12º Governança e Política penitenciária no Brasil. Diálogos com 

Máximo Sozzo (Santa Fé, Argentina). 22 de agosto de 2022, 9h30.  

 

13º Política migratória e intervenção penal. Debate com Ana Aliverti 

(Oxford, Reino Unido). 6 de setembro de 2022, 9h30.  

 

14º Desafios para a governança no campo da segurança pública: a 

relevância da produção de dados e o monitoramento das ações. 

Debate com Ludmila Ribeiro (UFMG). 10 de outubro de 2022, 9h30.  

 

15º  Encerramento: discussão sobre o curso e projetos.  

  

III. Metodologia e Sistemática de Avaliação: 

1. 45 (trinta) horas de encontros, com aulas e seminários, em horário 

a ser fixado antes do início do semestre e comunicado aos acadêmicos. 

Cada encontro terá uma exposição dos acadêmicos encarregados da leitura 

e apresentação dos textos de 30 minutos, seguida discussões sobre o tema 

com os professores e alunos. Os alunos deverão entregar os resumos das 

leituras no início de cada aula.  

2. Todos os alunos devem ter lido os textos obrigatórios. O aluno que 

apresenta o seminário deve também ler outros textos e discutir o tema com 

o professor antes do seminário.  

3. Ao final do semestre, entrega de monografias sobre um dos temas 



 

ceub.br | SEPN 707/907, campus Asa Norte, CEP: 70.790-075, Brasília - DF •  3966-1201 

apresentados no curso, acordados e discutidos previamente com o 

professor, com relação a possíveis pontos a serem discutidos e metodologia 

a ser utilizada. 
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